
Ci d a d e s

6 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, TERÇA-FEIRA, 05 DE AGOSTO DE 2014

JOÃO EVANGELISTA TEIXEIRA
LIMA é gastroenterologista e clínico
g e ra l

Médico também
causa doença
Como a medicina é a arte das verdades temporárias,

soluções de ontem podem se tornar problemas de
h o j e.

Quando eu tinha dez anos, es-
capei por pouco de operar da
garganta. Acreditava-se na época
que a remoção das amígdalas
prevenia contra faringite.

Condutas que hoje estão ultra-
passadas, já foram consideradas
corretas no passado.

Quando atendo um paciente
fazendo uso de dezenas de medi-
camentos, desconfio de que ele
esteja sendo vítima de iatrogenia,
que significa doença causada pe-
lo próprio médico.

Existem erros médicos provo-
cados por imperícia, imprudên-
cia e negligência, notadamente
prejudiciais ao doente. Todavia,
outras situações na prática clíni-
ca também favorecem a ocorrên-
cia de iatrogenias.

Até condutas banais, como a
má caligrafia, co-
mum nesses profis-
sionais, têm gerado
danos aos pacien-
t e s.

Uma senhora ido-
sa procurou o médi-
co para reclamar da
prescrição que ele
havia emitido para o
seu marido:

“Depois que o se-
nhor aviou essa re-
ceita, cuja letra nin-
guém entende, meu
velho passa o dia in-
teiro correndo atrás de mim,
querendo me agarrar, querendo
me pegar”.

Após examinar o documento, o
médico explicou: “Eu apenas re-
comendei que ele comesse aveia
três vezes ao dia”.

Outra causa muito comum de
iatrogenia é a interação medica-
mentosa, que ocorre quando
uma ou mais drogas, tomadas
juntas, modificam os efeitos de
outras, aumentando ou dimi-
nuindo sua ação.

Efeitos colaterais, como as rea-
ções alérgicas a medicamentos,
mesmo quando são inesperadas,
e a má utilização dos antibióticos,
gerando resistência nas bacté-
rias; também agridem a saúde.

Existem situações nas quais o
comportamento, as palavras e as
atitudes do médico, podem cau-
sar prejuízos ao paciente. Tanto o
descaso quanto a dramatização,
diante um sofrimento, são noci-
vos ao tratamento.

A relação entre o tratador e o
tratado deve vir carregada de
ciência e consciência.

Quando o médico cuida apenas
dos sintomas, ele separa a doença

do doente, como se esse fosse
apenas uma máquina que neces-
sitasse de ajustes. Todo paciente
deve participar do processo de
sua cura.

Seguindo o progresso da tec-
nologia e o crescente fenômeno
da medicalização da sociedade,
surgiram os inúmeros especialis-
t a s.

Ao visitar diversos profissio-
nais para o acompanhamento de
um determinado transtorno, o
enfermo acaba se sentindo frag-
mentado, enquanto pessoa.

A certeza de uma receita médi-
ca ou de um pedido de exame, ca-
da vez que consulta um médico,
burocratiza o tratamento.

O paciente crônico, que per-
corre vários profissionais a pro-
cura de um diagnóstico “s e g u ro ”

para o seu sofrimen-
to, ou uma “segunda
opi nião”, costuma
não estabelecer vín-
culos afetivos com o
médico, o que pode
contribuir para o es-
tabelecimento de si-
tuações iatrogêni-
c a s.

O mesmo ocorre
em ocasiões  nas
quais tanto o médi-
co quanto o pacien-
te procuram não se
envolver emocio-

nalmente. Nesses casos predomi-
na a linguagem técnica e a frieza,
ruim para ambos.

Outro exemplo de iatrogenia é
a situação provocada pelo uso da
anamnese dirigida, que camufla a
pressa do profissional.

Nessa situação, o médico per-
gunta apenas aquilo que ele quer,
inibindo o doente de emitir valio-
sos dados diagnósticos.

A disponibilidade tecnológica,
facilitando excessivos pedidos de
exames complementares, pode
favorecer o estabelecimento de
conclusões equivocadas, com o
consequente tratamento de uma
enfermidade que o paciente não
possui.

Finalmente, aspectos valorizados
pelos pacientes, mas muitas vezes
esquecidos pelo doutor, como
atendimento nos horários marca-
dos e simpatia a das atendentes,
contribuem para o estabelecimen-
to de uma saudável relação.

“O médico que só sabe de me-
dicina, nem de medicina sabe”.
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Viagens em novo
trem começam hoje
Na classe econômica, os
75 passageiros podem
viajar em vagões com
ar- condicionado.
Classe executiva tem
poltronas reclináveis

Naiara Gomes

A viagem de trem para Belo
Horizonte, em Minas Ge-
rais, se torna mais confortá-

vel. É que o novo trem de passagei-
ros da Estrada de Ferro Vitória a
Minas (EFVM) começa a circular
a partir de hoje com novidades.

Agora, os 75 passageiros da clas-
se econômica podem viajar em va-
gões com ar-condicionado. Nos
trens antigos, apenas os passagei-
ros da classe executiva contavam
com ambiente climatizado.

Além disso, os assentos passam a
ter mesa de apoio para refeição e
l e i t u ra .

Já as 57 poltronas da classe exe-
cutiva são mais largas, com maior
inclinação, e têm apoio para os pés.
Quem viajar nessa classe conta
também com sistema de som e ilu-
minação individualizados.

Quem não abre mão de estar co-
nectado não precisa se preocupar
com celular e notebook descarre-
gados. Todas as poltronas das duas
classes possuem tomadas elétri-
cas, a fim de possibilitar o carrega-
mento de equipamentos eletrôni-
c o s.

Os banheiros do novo trem estão
mais modernos e o papel toalha foi
substituído por ar quente para a
secagem das mãos.

Para facilitar a vida dos passa-
geiros, displays internos e exter-
nos foram instalados e exibem in-
formações como destino, estações

e parada de embarque e desem-
b a rq u e.

Os 56 novos vagões foram fabri-
cados na Romênia, país do Leste
Europeu. São 10 carros para a clas-
se executiva e 30 para a econômi-
ca, além de carros restaurante, lan-
chonete e gerador.

Diariamente, um trem sai da Es-
tação Pedro Nolasco, em Cariaci-
ca, às 7 horas, e outro sai de Belo
Horizonte, em Minas Gerais, às
7 h 3 0.

PASSAG E M
Apesar das mudanças, o passa-

geiro que quiser viajar pela EFVM
continuará pagando o mesmo va-
lor. A passagem de trem para a
classe econômica custa R$ 58 e pa-
ra a classe executiva, R$ 91.

A venda é realizada nas estações
ou na internet, no site tremdepas-
sageiros.vale.com, com uma ante-
cedência máxima de 60 dias.

D I V U LG AÇ ÃO

NOVO TREM DE PASSAGEIROS da Estrada de Ferro Vitória a Minas: mudanças na estrutura e nos serviços

ÚLTIMA VIAGEM NO TREM ANTIGO

Mãe e filha elogiam o serviço
A dona de casa Luiza Evangelista

Ferreira, 63, e sua filha, a educado-
ra infantil Gabrielle Ferreira da Sil-
va, 27, viajaram pela última vez no
trem de passageiros antigo da Va-
le.

Elas utilizam o trem de passagei-
ros para viajar de Gover-
nador Valadares (MG)
para Belo Horizonte e fa-
zer consultas médicas na
capital mineira.

Gabrielle contou que
elas preferem viajar de
trem porque a viagem é
mais tranquila do que a
de ônibus e é mais con-
fortável para a mãe dela,

que é cadeirante. “O trem tem uma
vaga específica para cadeirante, o
que não existe no ônibus”, afirmou
a filha.

Já sua mãe elogiou o serviço de
bordo. “Acho a equipe do trem mui-
to atenciosa”, disse Luiza.

S E RV I Ç O

Trem de passageiros
Vitória a Minas
> HORÁRIO DE PARTIDA: Todos os dias,

o trem de passageiros da Vale sai da
Estação Pedro Nolasco, em Cariaci-
ca, às 7h. Em Belo Horizonte, Minas
Gerais, o horário de partida é às
7 h 3 0.

> HORÁRIO DE CHEGADA: A previsão é
que os passageiros cheguem a Belo
Horizonte às 20h10 e na Estação Pe-
dro Nolasco, às 20h30.

> VA LO R ES : A passagem para a classe
econômica custa R$ 58 e para a exe-
cutiva, R$ 91.

> VENDA DE PASSAGENS: Elas podem
ser compradas nos pontos de venda,
no site tremdepassageiros.vale.com
e no local de embarque até 30 minu-
tos antes da partida.


